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A pressão política cria graves riscos econômicos 
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Ó mercado fi- 
nanceiro ante- 

É. cipou, -em se- 
' • ,guida à Séma-

na Santa, os 
riscos econô— 

conti- 
. dos:ria pressão 

dos' governa-
,dores. para 
tuna retomada:  

- do crescimen- 
:" to e por mudanças na política 

salarial: ás bolsas interrope-
,, ram - um novo ciclo de alta é -

caíram cerca dé 11% até quar-
ta-feira; 'ouro ,dólar volta- 
rama subir; o paralelo sup&• 
ronO Câmbio comercial .em 
quase-8%; e torna:se possível  
um' novo .movimento de alta 

-nominal-dás- juros, qüe 
fiam déspencádo desde o final 
de março, em •termos reais. 

Os indicadorés da econoinia 
são , estáveis, mas a conjuga 
..ção ano eleitoral com a 
dificuldade de :reduzir a infla-
'ção, dé forma:consistente e 
constante alimentam um cli-
Ma contrário à obstinação e 

,)2áciência-do ministro da Eco-
noinia-MarCiiio Marques Mo- 

, - seira tem a seu crédito a recu-
. 
,

Peração na Credibilidade 
terna e busca obter, com• a-re-
fornia do Estádõ e:do:slatéma 
tributário e prèvidenciário, as ,  
condiçõèá para, éliminar o 
ficit.ptiblico,e, só então, gerar; 
fôlego para aóélerar o declínio 
:inflacionário e, afinal, para a 
.rètômada econômica.-- 

Os ganhos obtidos nos últi-
- mos meses sãoexpressivos: 1) 

" 

	

	Brasil afa.stou-se da crise 
canibial embora caindo no ex- 

- cessodé"téserVas em dólares e 
'nas -  mudança:á das regras- do 
jogo pára o lançamento de bô-
nus e commercial papers; 2) a 
inflação perdeu a gordura de- 

: - -terminada pelo temor de um 

sexto choque heterodoxo e es-
tabiliza-se• em torno dos 21% 
ao •nês; 3) crescem os recursos 
e o número dos investidores 
externos, a tal ponto que,em 
seminário promovido pela Bo-
vespa em Nova York, seu pre-
sidente, Alvaro Vidigal, per-
cebeu que os estrangeiros• es-. 
tão, acreditando no Brasil 
mais do que os próprios brasi-
leiros — observação plena-
mente ComproVada em encon-
tro promovido em São Paulo 
pela Trevisan & Associados; 4) 
missão japonesa de alto nível 
do Keidanren visitou o Brasil 
depois de seis anos de inter-
rupção e os investimentos po-
derão voltar, com a estabili-
zação macroeconômica;- 5) o 
acordo com os bancos credo-
res está em pauta, devendo co-
roar :o processo de entendi-
mento com as entidades inter-
nacionais, a começar d.o Fun-' 
do Monetário, cujo diretor-ge-
rente, Michel Camdessus, acã- 

ba de reafirmar sua confiança 
no programa brasileiro. 

Para manter-se no tempo, 
porém, a credibilidade exter-
na conquistada pelo prestígio 
pessoal do ministro Marcílio 
depende, de apoio político in-
terno. Esse apoio, que o presi-
dente Collor tentou conquis-
tar com a mudança ministe-
rial, será decisivo para que o 
Congresso, preferencialmente 
este ano, aprove as mudanças 
constitucionais sem as quais é 
impossível redistribuir res-
ponsabilidades pela Educação 
e Saúde entre União, Estado e 
municípios, reestruture a 
Previdência e reforme o siste-
ma tributário. 

Tais mudanças se destinam 
a simplificar a tributação e 
fornecer o equilíbrio orça-
mentário da União, mas con-
ferirão novas responsabilida-
des a Estados e municípios, 
beneficiados com a Constitui-
ção de 1988, que, no entanto,  

transformaram os ganhos, em 
muitos casos, em franco des-
perdício, que culminou com a 
deterioração aguda de bancos 
estaduais, utilizados como es-
pécie de banco central de al-
guns Estados, impondo seve-
ros ônus à estabilização mo-
netária entre 90 e 91. 

Ao propor uma retomada, os 
políticos podem ainda contar 
com a sensibilização de seto-
res econômicos privados atin-
gidos pela recessão: os balan-
ços de 1991 começam a revelar: 
a extensão da crise sobre algu-• 
mas grandes empresas, que 
discutem na Justiça a aplica-
ção da Lei 8.200/91. 

Os estragos produzidos pela: 
política econômica, ein cope 
cial do período pré-Marcílio:,- 
estimulam as pressões. É pre-: 
ciso questionar, porém;-seU, 
grau de patriotismo e resPol-y-
sabilidade. Avançar na éstra:- ,  
tégia de abertura, moderiliza‘; 
ção e integração do Braairnb 
mundo desenvolvido é o á:Mão: 
caminho possível, e ele taSáà! 
por um período prolongado de. 
enxugamento do Estado,'etílif.:! 
líbrio fiscal e monetário e ré:- 
dução da inflação a patamares 
mexicanos ou argentinos 
caso não se possa chegar a 
drões europeus em horizonte 
visível. Admitir a falência;da 
União e a urgência de recut3e-
rar as finanças federais, .esta, 
duais e municipais é o único 
caminho e esse caminho 
não contempla a recuperação 
necessária, mas evidentemaii.• 
te prematura, dos salários e 
da atividade econômica, além 
do quê o espontârieb aumento 
da oferta de bens pelo setor 
privado; conseqüência do que 
já foi feito, vier a oferecer. . 
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